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O QUE É A ANSF?
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1 QUEM SOMOS E O QUE FAZEMOS

A nossa atuação

Promoção e monitorização da aplicação do quadro regulamentar de segurança

Certificação de segurança das empresas ferroviárias e gestoras da infraestrutura

Autorização de entrada em serviço de instalações fixas

Autorização de veículos ferroviários

Emissão de cartas de maquinistas

Supervisão do setor



1 QUEM SOMOS E O QUE FAZEMOS

Quem somos Género Áreas de formação
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GESTÃO DO RISCO
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APRENDER COM A HISTÓRIA

• 6 JULHO 1988

• 167 MORTES

• APENAS 61 SOBREVIVENTES

• INVESTIGAÇÃO LORD CULLEN

•106 RECOMENDAÇÕES 
SEGURANÇA

•REGRAS: EVACUAÇÃO E 
PARAR FONTE

•NECESSIDADE DE EVOLUIR 
DE REGRAS PRESCRITIVAS -
> SAFETY CASES

Piper Alpha
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SANTIAGO DE COMPOSTELA, 2013

• 79 MORTES

• 140 FERIDOS
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TEMPI, 2023

• 57 MORTES

• 81 FERIDOS GRAVES E 99 LIGEIROS
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FATORES SUBJACENTES, COLISÃO TEMPI

• REGRA

• AJUSTADA À REALIDADE?

• APLICÁVEL EM QUALQUER 
CIRCUNSTÂNCIA?

• É SEGUIDA?

• PORQUE NÃO?

Relatório Investigação de Segurança
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MÉTODO COMUM SEGURANÇA – DETERMINAÇÃO E AVALIAÇÃO DOS RISCOS

• SETORES PIONEIROS: INDÚSTRIA 
QUÍMICA, OIL&GAS, NUCLEAR

• NO SETOR FERROVIÁRIO CONSTA NA 
LEGISLAÇÃO FERROVIÁRIA DESDE:

• 2008- SISTEMAS DE GESTÃO DA 
SEGURANÇA

• 2009- DETERMINAÇÃO E 
AVALIAÇÃO RISCOS
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REDUÇÃO DAS REGRAS NACIONAIS – GRANDE PRIORIDADE COMISSÃO & ERA

• POR OUTRO LADO…

• PARA A CONCRETIZAÇÃO DO ESPAÇO 
ÚNICO FERROVIÁRIO EUROPEU

• AS REGRAS NACIONAIS DEVEM SER 
REVOGADAS EM GRANDE ESCALA 
PELOS VÁRIOS ESTADOS-MEMBROS

• REGRAS DE SEGURANÇA

• REGRAS INFRAESTRUTURA

• REGRAS MAT. CIRCULANTE





AUTORIZAÇÃO DE ENTRADA EM SERVIÇO
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OS SUBSISTEMAS DA “INFRAESTRUTURA” E AS ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

• ENERGIA

• CCS – VIA

• INFRAESTRUTURA

Subsistemas

• ENE – ENERGIA

• CCS – CONTROLO COMANDO E SINALIZAÇÃO

• INF – INFRAESTRUTURA

• PRM – PESSOAS MOBILIDADE REDUZIDA

• SRT – SEGURANÇA EM TÚNEIS

ETIs
Especificações Técnicas de Interoperabilidade
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OS REQUISITOS ESSENCIAIS

• COMPATIBILIDADE TÉCNICA

• SEGURANÇA

• FIABILIDADE E DISPONIBILIDADE

• SAÚDE

• PROTEÇÃO DO AMBIENTE

• ACESSIBILIDADE

Requisitos essenciais
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Adaptação/Modernização: uma modificação importante num subsistema ou numa das suas partes 
que provoca uma alteração do processo técnico que acompanha a declaração CE de verificação, se 
esse processo técnico existir, e que melhora o desempenho global do subsistema

Diretiva de Interoperabilidade Dir. (UE) 797/2016 (artigo 2.º - Definições)

Renovação: uma substituição importante num subsistema ou numa das suas partes que não altere o 
desempenho global do subsistema

Substituição no âmbito da manutenção: uma substituição de componentes por peças de função e 
desempenho idênticos no quadro de operações de manutenção preventiva ou corretiva

Novo subsistema: Implementação de um subsistema (ou parte dele) num local onde não existia 
anteriormente

OS TIPOS DE INTERVENÇÕES
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Tipo de intervenção Exemplos

Novo subsistema • Novo itinerário ou prolongamento de um itinerário existente
• Eletrificação de linha ou troço não eletrificado
• Introdução de equipamentos do subsistema CCS de via (ou partes) em 

linha ou troço onde anteriormente não existiam

Adaptação/Modernização Modificação importante que implique aumento de desempenho:
• Construção de nova estação ou apeadeiro em troço ou linha existente
• Melhoria do layout da via
• Duplicação de via
• Construção de desvio
• Modernização do sistema de alimentação elétrica
• Modernização de equipamentos de que resulte alteração ao regime de 

exploração 
• Mudança de nível do ERTMS

Renovação Substituição importante que não implique aumento de desempenho:
• Renovação de via
• Renovação dos elementos da catenária
• Renovação de equipamentos CCS

Substituição de manutenção Trabalhos de manutenção preventiva e corretiva

EXEMPLOS DE INTERVENÇÕES
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Os subsistemas de controlo-comando e sinalização de via, de energia e de infraestrutura só entram 
em serviço se a sua conceção, construção e instalação permitirem o cumprimento dos requisitos 
essenciais, e se lhes tiver sido emitida a respetiva autorização […]

Compete a cada autoridade nacional de segurança autorizar a entrada em serviço dos subsistemas 
de energia, infraestrutura e controlo-comando e sinalização de via localizados ou utilizados no 
território do seu Estado-Membro.

Diretiva de Interoperabilidade Dir. (UE) 797/2016 (artigo 18.º) => Decreto-Lei 91/2020 (artigo 19.º) 

Em caso de renovação ou adaptação de subsistemas existentes, o requerente envia à autoridade 
nacional de segurança um processo com a descrição do projeto […]

A autoridade nacional de segurança analisa o processo e decide, em estreita cooperação com a 
Agência no caso dos projetos ERTMS, se é necessária uma nova autorização de entrada em serviço 
[…]

QUE INTERVENÇÕES NECESSITAM AUTORIZAÇÃO?



20

VERIFICAÇÃO CE
Diretiva 2016/797 (Artigo 15.º + Anexo IV)

=> DL 91/2020 (Artigo 16.º + Anexo IV)

PROJETOS ETCS e/ou GSM-R
(Trackside Approval)

APROVAÇÃO PELA ERA

INTEGRAÇÃO SEGURA
Método Comum de Segurança para a determinação e 

avaliação de riscos 
(Regulamento (UE) 402/2013)

QUAIS AS ETAPAS NECESSÁRIAS PARA OBTER UMA AUTORIZAÇÃO?

SUBSISTEMAS
ENE, INF, CCS

AUTORIZAÇÃO
(AES)
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VERIFICAÇÃO CE INTEGRAÇÃO SEGURA

Organismo Designado
(DeBo)

Verifica a compatibilidade do 
subsistema com as Regras 

Nacionais

Organismo Notificado
(NoBo)

Verifica a compatibilidade do 
subsistema com as ETI

Certificado de 
verificação 
das regras 
nacionais

Relatórios Relatórios
Certificado 

CE de  
verificação

Proponente (grupo de avaliação de riscos)

Alteração 
significativa

?

Não

Sim

Justificar e 
documentar 

a decisão

Implementação do processo de gestão de riscos
Anexo I do Reg. 402/2013

Requisitos de segurança
(medidas de segurança a implementar)

Demonstração do cumprimento dos Requisitos de 
segurança

Declaração do 
proponente 

(Art. 16.º Reg
402/2013)

Relatório de Avaliação de 
riscos e demonstração de 
resultados

Organismo de Avaliação 
independente (AsBo)

Verifica a aplicação do processo de 
gestão de riscos

Relatório de 
Avaliação 

Independente

Declaração CE de  
Verificação

(a emitir pelo proponente)

(Artigo 16.º e Anexo IV do DL 91/2020) (Regulamento (UE) 402/2013)

Regulamento de execução (EU) 2019/250 (modelos)

Processo Técnico
(a compilar pelo proponente)

QUAIS AS ETAPAS NECESSÁRIAS PARA OBTER UMA AUTORIZAÇÃO?
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Tipo de intervenção Pedido de AES Verificação CE

Novo subsistema Sempre Obrigatória

Adaptação/Modernização Decisão da ANSF
Obrigatória 

há alteração do processo técnico
(independentemente da decisão da ANSF)

Renovação Decisão da ANSF

No caso de haver AES
Obrigatória

No caso de não haver AES
Depende das condições nos art. 6º e 7º 

Reg. (EU) 2019/250

Substituição de 
manutenção

Não necessário Não necessário

“Se a alteração de um subsistema afetar um 
parâmetro fundamental, o requerente deve 
avaliar se é necessário, e se for caso disso, 

aplicar o procedimento de verificação CE […]”

QUAIS AS ETAPAS NECESSÁRIAS PARA OBTER UMA AUTORIZAÇÃO?

Critérios decisão ANSF
a) Se o nível de segurança global do subsistema puder ser afetado;
b) Se é exigido nas ETI aplicáveis;
c) Se é exigido nos planos nacionais de implementação; 
d) Alterações nos valores dos parâmetros do subsistema em serviço.
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Anexo II – Declaração CE de Verificação Anexo III – Declaração CE para subsistemas existentes em serviço 
sem Declaração CE

MODELOS DE DECLARAÇÃO CE DE VERIFICAÇÃO DOS SUBSISTEMAS

Regulamento de execução (UE) 2019/250
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BASE DE DADOS DE CERTIFICADOES E DECLARAÇÕES CE
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REGISTO EUROPEU DE INFRAESTRUTURAS - RINF
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